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Charles Caldeira aparece na foto ao lado de seus filhos Camila, 
Gabriel e Thiago. Ele retorna à presidência do grande Max Mim com 
a garra de sempre, após gestões anteriores marcadas por obras es-
petaculares e importantes conquistas. A posse acontece na próxima 
sexta-feira, com grande festa e apresentação de novos projetos. Esta-
rei lá para prestigiar esse amigo.

Hoje é o aniversário do inteligente Theo, que veio com os papais 
Handrey e Brenda Teixeira Paulino festejar aqui em Arraial e rece-
ber a bênção de Nossa Senhora d’Ajuda. O vovô Miro o ama demais.

Vem chegando a Baianeira, considerada a melhor micareta de 
Minas Gerais. Os gêmeos Sérgio e Rogério Athayde, desde o ano pas-
sado em parceria com Nando Nobre, da Vision, prometem superar 
todas as expectativas neste ano. 

Em julho do ano passado, fotografei a arquiteta Samantha Pauli-
no em frente à famosa “Fontana di Trevi”.

Com os amigos Arthur Júnior, Aldercir Xavier e Wandinha Gon-
çalves.

Meus queridos afilhados de casamento, Sérgio e Juliana Laug-
thon D’Angeles, estarão celebrando o casamento da bela filha Júlia 
na Itália, mais precisamente na romântica Toscana. O noivo é Ro-
berto Machado D’Angeles. 

João Caetano Canela em um momento de felicidade ao lado dos 
filhos Pedro e João, do genro Gante e dos netos João Miguel, Eduar-
do, Emanuel, Joãozinho, Pedrinho e Lucas.

Em Brasília, o ex-prefeito Ruy Muniz ao lado do deputado fede-
ral Paulo Guedes. Ruy já está em campanha política, com vistas às 
eleições deste ano.

Toda a beleza e o charme de Hannah Barbosa dos Anjos.

“MAX-MIN EM 
FESTA”

VIVA O FUTEBOL DE MOC - Estão de parabéns a dire-
toria e os jogadores do time de futebol North, que de repente fize-
ram renascer em MOC esse esporte que andava meio esquecido. 
Só o fato de ter empatado com o Atlético já é uma grande vitória. 
Isso me faz lembrar dos grandes times que fizeram história, como 
o Ateneu e o Cassimiro de Abreu. Aliás, naquela época fui diretor 
social do Cassimiro de Abreu, atendendo ao convite do inesquecí-
vel João Melo.

DOUTRINA MONROE - A Doutrina Monroe nasceu como 
um elegante “não se metam”, cuidadosamente vestido de diploma-
cia: a América para os americanos, mas com Washington ao volan-
te, usando luvas de seda. Já a chamada “Doutrina Donroe”, versão 
caricata e musculosa de Donald Trump, tenta repetir o enredo 
com menos latim e muito mais megafone. Trump reedita o velho 
instinto de tutela: proteger, influenciar, enquadrar, só que agora 
com slogans, tarifas e ameaças no lugar das notas diplomáticas. A 
semelhança é cruelmente clara: ambas reivindicam uma suposta 
liderança moral para justificar o exercício do poder político. Uma 
dizia “eu cuido”; a outra berra “eu mando”. No fundo, trata-se do 
mesmo impulso imperial, antigo e persistente, disfarçado de zelo 
continental, apenas apresentado, desta vez, com o barulho, a esté-
tica e o espetáculo de um reality show.

FESTIVAL DE VERÃO - No dia 28 de fevereiro, já sob o 
comando de Charles Caldeira, o Max Min realizará o Festival de 
Verão, com inúmeras atrações, incluindo cantores e bandas nacio-
nais. Será uma festa all inclusive, pensada para surpreender. Antes 
disso, porém, o clube já estará em clima de folia, com as tradi-
cionais batucadas do Carnaval. Aliás, o Max Min merece, sim, um 
salão de festas na parte alta do clube, não merece?

APURANDO ANTES DE ESCLARECER - O episódio 
envolvendo Filipe Martins revela um desconforto típico do nosso 
tempo: a pressa em punir antes de esclarecer. Alexandre de Moraes 
decretou sua prisão preventiva por suposto uso de rede social, algo 
que estaria proibido após a condenação por participação na tra-
ma golpista. A defesa, no entanto, apresentou relatório do próprio 
LinkedIn indicando que o último acesso ocorreu nos Estados Uni-
dos, realizado por um advogado, ainda em 2024. Há um detalhe 
crucial: à época, a restrição imposta era a de postar conteúdo, não 
simplesmente acessar a plataforma.

O ESTOPIM - A crise no Irã não caiu do céu. Desde 2018, as 
sanções impostas pelos Estados Unidos apertaram o pescoço da 
economia, encarecendo as exportações de petróleo,  responsáveis 
por quase um quarto do PIB, e empurrando Teerã para uma de-
pendência cada vez maior da China. O impacto chegou direto ao 
bolso da população: inflação acima de 40% ao ano, prateleiras va-
zias e desemprego em alta. O estopim ocorreu em dezembro, com 
o corte do subsídio à gasolina, símbolo histórico do “combustível 
barato” iraniano.

FRENTE A FRENTE

Nunca é demais agradecer a todos que continuam em oração 
pela recuperação, bem-sucedida, da cirurgia do meu irmão Car-
linhos Paulino. Em especial, ao superintendente da Santa Casa, 
Maurício Sérgio, que se encontra em merecidas férias pelo litoral 
com a família; ao diretor de Custos e Finanças, Carlos Lima; e ao 
ex-ministro da Saúde, Felipe Saraiva.

Impressionante como tenho sido indagado sobre a data da 
famosa Feijoada do Theo. A data oficial só será lançada após o 
Carnaval.

A reclamação sobre os altos preços cobrados dos turistas é o as-
sunto do momento neste verão. Mas isso não acontece apenas em 
Trancoso e Arraial, é uma realidade em todo o litoral brasileiro.

Ficou espetacular a reforma da casa de Sérgio Quadros, no con-
domínio. Ele transformou a residência em um verdadeiro palacete.

E falando em condomínio luxuoso que sobe ao alto de Pitinga, 
aqui em Arraial, impressiona o grande número de residências e a 
infraestrutura cada vez mais ampla e sofisticada dos condôminos. 
O problema é que, infelizmente, a cada nova expansão, observa-se 
o avanço do desmatamento sobre a grande área de mata. Trata-se 
do Condomínio Gran Royalle.
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